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2022: uma análise de dados 
 

Introdução: A dissecção da aorta é uma patologia de maior mortalidade entre as síndromes aórticas agudas, 

tendo um início súbito de dor torácica, sendo 1% por hora, nas primeiras 48 horas e 75% ao final da segunda 

semana. Sob esse aspecto, menos de 10% dos pacientes não tratados sobrevivem pelo menos por um ano. 

Dessa maneira, é necessário conhecer a fisiopatologia, classificação, a apresentação clínica e o diagnóstico 

diferencial desta patologia, para que o diagnóstico seja evidente, garantindo, assim, o manejo adequado e 

o melhor desfecho do quadro clínico. Tal comorbidade é um evento patológico agudo, caracterizado pela 

delaminação da camada média, a partir de uma ruptura da intima, criação de uma falsa luz por onde o 

sangue corre paralelamente à luz verdadeira por extensão variada. A ruptura da camada intima ocorre 

principalmente nos pontos de fixação do vaso onde a tensão superficial é maior. O tempo de início do 

evento da dissecação determina sua classificação em aguda ou crônica. Quando o início é menor que duas 

semanas, define-se como dissecção aguda, processos mais tardios, como dissecção crônica. Objetivo: O 

objetivo desse estudo é avaliar a prevalência de casos de aneurismas e dissecção de aorta nas diferentes 

regiões do país, associada ao sexo e a cor no período compreendido entre 2019 a 2022. Metodologia: 

Foram utilizadas as bases de dados do Datasus, com a utilização de filtros para delimitar as regiões do país, 

relacionando com o sexo, cor, ano, patologia. Resultados: A partir dos dados coletados no banco de dados 

do Datasus, pode-se inferir que a mortalidade por aneurisma e dissecção de aorta analisada por região, nos 

anos de 2017 a 2022 foram maiores na região Sudeste. Destaca-se que a maior incidência dos casos, em 

relação ao sexo, foi no sexo masculino em todo período estudado. Em relação a raça, a branca teve maior 

prevalência na região Sudeste, enquanto a raça preta teve maior prevalência na região Nordeste. Conclusão: 

É importante frisar que as patologias de origem cardíaca podem ser causadas por fatores extrínsecos. Esse 

panorama pode ser modificado a partir de medidas preventivas como programas de prevenção dos fatores 

de risco, abordagens economicamente atrativas, intervenções factíveis e custo efetivo para uma redução da 

mortalidade. Portanto, tal estudo pode contribuir para direcionar políticas em cardiologia preventiva, com 

o intuito de reduzir a incidência de comorbidades e sua mortalidade por meio de controle efetivo dos fatores 

de risco identificados e estratégias de promoção à saúde.  
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